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Meditei por muito tempo
Persistente e concentrado
Preparando um retrospecto
E depois de bem lembrado
Quero fazer um registro
De coisas do meu passado.

Em recapitulação,
Dentro do que é conforme,
Do que no presente vive,
Do que no passado dorme,
Observa-se facilmente
Que a diferença é enorme.

Entre costume, trabalho, 
Lazer e comportamento,
Brincadeira, vício, moda,
Esporte, medicamento,
Dá pra ver que a diferença
É quase de cem por cento.
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É pelos anos quarenta
No meu tempo de pirralho
Dos dez aos doze anos
Pulando de galho em galho
Que quero me concentrar
Pra começar meu trabalho.

Das coisas daquele tempo
Hoje é tudo diferente
Muitos hábitos, muitas modas,
Ficaram no antigamente
São coisas que só existem
No pensamento da gente.

Migração de flagelado
Do Nordeste brasileiro
Tinha dois destinos certos:
São Paulo e Rio de Janeiro,
Ou as frentes de emergências 
Por período passageiro.
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Lembro coisas do passado
Que só restam na história:
O sabonete Gessy,
A brilhantina Glostória
Que já desapareceram
Hoje só tem na memória.

Tropeiros ou almocreves
Dominavam cem por cento
Todo transporte de carga
Da estiva ao alimento
Como não havia carro,
Usavam burro e jumento.

As coisas daquele tempo
Quase não existem mais:
A calça de mescla azul,
Paletó lascado atrás,
As blusas de tremendão
E o Sapato Vulcabrás. 



04

Umas camisas de saco
Sem colarinho e botão
O chinelo salga bunda,
Um barbante, o cinturão
Os óculos caco de vidro,
E o short de fustão.

Lata de litro de óleo
Usada como caneca
A brincadeira das moças
Era a bola de peteca
Dos jovens era a pelada,
Dos velhos era a sueca.

Os jovens naquele tempo
Tinham consideração
Com licença, por favor,
Meta de educação
Pediam bênção aos mais velhos
E ainda beijavam a mão.
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Quando começava a chuva
Mãe saía na carreira
Pegava duas, três latas,
Colocava-as na goteira
Para encher jarras de barro
Fincadas na Cantareira. 

Meu pai ia rachar lenha
Até fazer um montão
Botava dentro de casa
Para queimar no fogão
Que nesse tempo era a lenha
Nem a gás nem a carvão.

O almoço era xerém,
A mistura quase nada
Quando muito aparecia
Uma preazinha assada
E a bebida era um ponche 
Que só dava uma golada.
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O arroz era de lavra
Despolpado no pilão,
Pinha pra madurecer
Era dentro do algodão
E pendurava as bananas
Bem acima do fogão.

Ferro de engomar a brasa
Moinhos a manivelas
De porcelana eram pratos
Eram de barro as panelas
E a farinha de milho
Era torrada em tigelas.

Com batata de imbuzeiro
Preparava-se a cocada
Feitas da cana de açúcar
As bebidas destiladas
Eram a mocotolina,
Serra grande e aliada
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De pinico ou de bacio
Chamava-se o urinol
Pra tratar de panarício,
De furúnculo ou tersol
Só cachete cibalena,
Veramom ou cibasol. 
 
Era assim naquele tempo
Se a lembrança não falha:
Colchão era de capim,
A esteira era de palha
O transporte era um jumento
E burro era pra cangalha.

Futebol naquela época
Era num campo de areia
Com bagaço de laranja
Passou pra bola de meia
Depois bola de borracha 
Que nem era muito cheia.
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O nosso divertimento
Pra ver o tempo passar:
As brincadeiras de anel
Motivo pra namorar
E as histórias de Trancoso
Numa rodinha ao luar.

Os programas infantis
Em programação gostosa,
Eram Globinho, Tom & Jerry
Dupla bastante jocosa,
O Sítio do Pica Pau
E A Pantera Cor de rosa.

Os móveis daquele tempo
Eram banco de aroeira,
Uma mesa de gaveta,
Petisqueiro, cristaleira,
O baú de guardar roupas,
E a espreguiçadeira.
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O chapéu na maioria
Era de palha trançada
Depois surgiram três marcas:
Ramenzone, Cury e Prada,
E a touca artesanal
De cafuringa chamada.

O cigarro era Yolanda
Continental e Astória
Asa era outra marca,
Se não me falha a memória
E o Lanco modelo 11
Relógio que fez história.

Tomava banho de poço
Em água corrente até
Fazia galinha d’água 
Pescava de gereré
Nadava de cachorrinho
E jogava canga pé.
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Às vezes armava laço
Pra gato maracajá
Arapuca pra inhambu
Um quixó para gambá
A sangra pra ribaçã
E o fojo pra preá

Provava o mel das abelhas
Para saber se estava puro
Abria espiga do milho
Pra ver se estava maduro
E testava as melancias
Na casca fazendo um furo.

Televisão não havia
Nem aparelho de som
Até que chegou o rádio
Ou motorrádio ou nipon
Para assistir cantoria
O único programa bom.
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Eram Tonico & Tinoco
Os sertanejos que havia,
Valsas com Nelson Gonçalves,
Bolero com Ângela Maria
E Vicente Celestino
De quem O Ébrio se ouvia.

Música de Carlos Galhardo
Era o principal sucesso
Ludugero e Barnabé
Só no rádio havia acesso
E à noite Eron Domingues
Narrando o Repórter Esso.

Ligando na rádio Olinda,
Caruaru, Limoeiro,
Só se escutava forró,
Em ritmo de sanfoneiro
Com Gonzaga interpretando
Asa Branca e Juazeiro.
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Eu não sou cachorro não
Com Waldick Soriano,
As Raposas e as uvas
Do cantor pernambucano
E as marchas de carnaval
Que estavam em primeiro plano.

Chegada a televisão
A colorado era a minha
De manhã eu me ligava 
Nas músicas de Teixeirinha
E à noite era grudado
No programa do Chacrinha.

E com essa estrofe tenho
Mais um cordel terminado
Descrevi as diferenças
Conforme estive lembrado
Mas não falei nem metade
Das coisas do meu passado.
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